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1. (Unesp 2017-adaptada)  Quase sem exceção, os filósofos 
colocaram a essência da mente no pensamento e na 
consciência; o homem era o animal consciente, o “animal 
racional”. Porém, segundo Schopenhauer, filósofo alemão do 
século XIX, sob o intelecto consciente está a “vontade 
inconsciente”, uma força vital persistente, uma vontade de 
desejo imperioso. Às vezes, pode parecer que o intelecto 
dirija a vontade, mas só como um guia conduz o seu mestre. 
Nós não queremos uma coisa porque encontramos motivos 
para ela, encontramos motivos para ela porque a queremos; 
chegamos até a elaborar filosofias e teologias para disfarçar 
nossos desejos. 

Will Durant. A história da filosofia, 1996. Adaptado. 

O trecho contém uma formulação do conceito de “vontade 
inconsciente”, proposto por Schopenhauer, que compromete 
a confiança filosófica na razão. Essa abordagem tem como 
critérios de avaliação  

 
a) um conceito de “vontade inconsciente” formulado por 

Schopenhauer que levanta um questionamento acerca do 
otimismo iluminista em relação à razão e um pessimismo 
implicado pelos nossos desejos. 

b) uma concepção da natureza humana como sendo 
marcada pelos conflitos entre a liberdade de condição 
econômica e o uso da razão. 

c)  uma “vontade inconsciente” como não sendo conduzida 
pela razão, mas pelas leis regulamentadas. 

d) uma ideia que rompe com o pensamento tradicional de 
que todas as ações humanas são fundamentadas no uso 
do conhecimento mitológico. 

e) Nenhuma das alternativas anteriores.   

  
2. (Unesp 2017)  Nossa felicidade depende daquilo que 
somos, de nossa individualidade; enquanto, na maior parte 
das vezes, levamos em conta apenas a nossa sorte, apenas 
aquilo que temos ou representamos. Pois, o que alguém é 
para si mesmo, o que o acompanha na solidão e ninguém lhe 
pode dar ou retirar, é manifestamente mais essencial para ele 
do que tudo quanto puder possuir ou ser aos olhos dos 
outros. Um homem espiritualmente rico, na mais absoluta 
solidão, consegue se divertir primorosamente com seus 
próprios pensamentos e fantasias, enquanto um obtuso, por 
mais que mude continuamente de sociedades, espetáculos, 
passeios e festas, não consegue afugentar o tédio que o 
martiriza. 

(Schopenhauer. Aforismos sobre a sabedoria de vida, 2015. Adaptado.) 

Com base no texto, é correto afirmar que a ética de 
Schopenhauer  

a) corrobora os padrões hegemônicos de comportamento da 
sociedade de consumo atual.    

b) valoriza o aprimoramento formativo do espírito como 
campo mais relevante da vida humana.    

c) valoriza preferencialmente a simplicidade e a humildade, 
em vez do cultivo de qualidades intelectuais.    

d) prioriza a condição social e a riqueza material como as 
determinações mais relevantes da vida humana.    

e) realiza um elogio à fé religiosa e à espiritualidade em 
detrimento da atração pelos bens materiais.    

  
3. (Enem 2016)  Sentimos que toda satisfação de nossos 

desejos advinda do mundo assemelha-se à esmola que 
mantém hoje o mendigo vivo, porém prolonga amanhã a sua 
fome. A resignação, ao contrário, assemelha-se à fortuna 
herdada: livra o herdeiro para sempre de todas as 
preocupações. 

SCHOPENHAUER, A. Aforismo para a sabedoria da vida. São Paulo: 
Martins Fontes, 2005. 

O trecho destaca uma ideia remanescente de uma tradição 
filosófica ocidental, segundo a qual a felicidade se mostra 
indissociavelmente ligada à  

a) a consagração de relacionamentos afetivos.    

b) administração da independência interior.    

c) fugacidade do conhecimento empírico.    

d) liberdade de expressão religiosa.    

e) busca de prazeres efêmeros.    
  
4. (Ufsm 2012-adaptada)  Aristóteles, por exemplo, falava da 
tragédia como catarse, pela qual a arte nos capacita a lidar 
com emoções universais por nos confrontar com elas e, em 
certo sentido, nos fazer purgá-las, ao assistirmos a um 
drama. Hsun Tzu achava que, de certa forma, a música 
reflete a harmonia da ordem divina, de modo que sabermos 
apreciar a música de maneira adequada nos leva a um certo 
insight [iluminação] da realidade última. Schopenhauer 
acreditava que a arte é um insight do aspecto fundamental da 
realidade: a vontade, isto é, o poder por trás de toda atividade 
do universo. 
Considere as seguintes afirmações: 
 
I. Para Aristóteles, a arte tem uma função 
preponderantemente expressiva. 
II. Para Hsun Tzu, a música tem uma função 
preponderantemente expressiva. 
III. Para Schopenhauer, a arte tem uma função 
Schopenhauer concebiam a arte como insight, 
preponderantemente da vontade. 
 
Está(ão) correta(s)  
a) apenas I.    
b) apenas II.    
c) apenas III.    
d) apenas I e III.    
e) apenas II e III.    

  
5. (Unb 2010-adaptada)  Você pode ser imortal 

 
 2Morte morrida é coisa que a Turritopsis dohrnii não 
conhece. A vida dessa espécie de água-viva só acaba se ela 
for ferida gravemente. Do contrário, a T. dohrnii vai vivendo, 
1sem prazo de validade. Suas células mantêm-se em um ciclo 
de renovação indefinidamente, como se voltassem à infância. 
Podem aprender qualquer função de que o corpo precise. É 
uma verdadeira (e útil) mágica evolutiva, parecida com a do 
Seabates aleutianus, um peixe do Pacífico conhecido como 
rockfish, e com a de duas espécies de tartaruga, a 
Emydoidea blandingii e a Chrysemys picta (ambas da 
América do Norte). Esse segundo grupo tem o que a ciência 
chama de envelhecimento desprezível. Suas células ficam 
sempre jovens, por motivo que a ciência ainda quer descobrir. 
 A imortalidade existe na natureza. Não tem nada de 
utopia. 3Pena que nós não desfrutemos dessa vantagem. Ao 
longo do tempo, nosso corpo se deteriora. Perdemos os 
melanócitos que dão cor aos cabelos, o colágeno da pele, a 
cartilagem dos ossos — ficamos frisados, enrugados, com 
dores nas juntas. Velhos. Em uma sucessão de baixas, 
células e órgãos vão deixando de cumprir funções cruciais 
para o corpo. Até que tudo isso culmina em uma pane geral. 
E nós morremos.  

João Vito Cinquepalmi. Você pode ser imortal. In: SuperInteressante, 
fev./2010 (com adaptações).  
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Tendo como referência o texto acima considere as seguintes 
ideias do filósofo Schopenhauer: a existência de qualquer ser 
humano oscila entre momentos de dor, quando há 
necessidade ou desejo não satisfeito, e tédio, quando 
necessidade ou desejo previamente existente é satisfeito. A 
vontade de viver é uma vontade cósmica, impressa na 
natureza e independente de vontades individuais, estando 
presente em todos os objetos do universo, animados ou não. 
Com fundamento nas ideias desse filósofo, seria correto 
afirmar que  

a) a filosofia schopenhaueriana se caracteriza por uma visão 
otimista do homem e da vida.  

b) o ser humano é totalmente racional, o que levaria ao 
entendimento analítico, produzindo uma satisfação 
constante.  

c) a atitude moral, que se expressa nas ações humanas, 
seria parte de uma orientação que regula todas as 
relações sociais .  

d) a essência do homem e do mundo é a hereditariedade 
cultural, o filósofo identifica aí a origem da indeterminação 
dos homens, entre o bem e o mal. 

e) apenas a arte e a ascese – vontade cósmica - , ou seja, o 
abandono de si, pode fazer com que o homem se liberte 
da dor.   

 
6. (ENEM 2016)  Sentimos que toda satisfação de nossos 
desejos advinda do mundo assemelha-se à esmola que 
mantém hoje o mendigo vivo, porém prolonga amanhã a sua 
fome. A resignação, ao contrário, assemelha-se à fortuna 
herdada: livra o herdeiro para sempre de todas as 
preocupações. 
SCHOPENHAUER, A. Aforismo para a sabedoria da vida. São Paulo: Martins 

Fontes, 2005. 

O trecho destaca uma ideia remanescente de uma tradição 
filosófica ocidental, segundo a qual a felicidade se mostra 
indissociavelmente ligada à 
 
a) consagração de relacionamentos afetivos. 
b) administração da independência interior. 
c) fugacidade do conhecimento empírico. 
d) liberdade de expressão religiosa. 
e) busca de prazeres efêmeros. 
 
7. (Unesp 2017)  Nossa felicidade depende daquilo que 
somos, de nossa individualidade; enquanto, na maior parte 
das vezes, levamos em conta apenas a nossa sorte, apenas 
aquilo que temos ou representamos. Pois, o que alguém é 
para si mesmo, o que o acompanha na solidão e ninguém lhe 
pode dar ou retirar, é manifestamente mais essencial para ele 
do que tudo quanto puder possuir ou ser aos olhos dos 
outros. Um homem espiritualmente rico, na mais absoluta 
solidão, consegue se divertir primorosamente com seus 
próprios pensamentos e fantasias, enquanto um obtuso, por 
mais que mude continuamente de sociedades, espetáculos, 
passeios e festas, não consegue afugentar o tédio que o 
martiriza. 
(Schopenhauer. Aforismos sobre a sabedoria de vida, 2015. 
Adaptado.) 
Com base no texto, é correto afirmar que a ética de 
Schopenhauer  

a) corrobora os padrões hegemônicos de 
comportamento da sociedade de consumo atual.    

b) valoriza o aprimoramento formativo do espírito como 
campo mais relevante da vida humana.    

c) valoriza preferencialmente a simplicidade e a 
humildade, em vez do cultivo de qualidades 
intelectuais.    

d) prioriza a condição social e a riqueza material como 
as determinações mais relevantes da vida humana. 

e) realiza um elogio à fé religiosa e à espiritualidade em 
detrimento da atração pelos bens materiais. 

8.  (ENEM-2013) Na produção social que os homens 
realizam, eles entram em determinadas relações 
indispensáveis e independentes de sua vontade; tais relações 
de produção correspondem a um estágio definido de 
desenvolvimento das suas forças materiais de produção. A 
totalidade dessas relações constitui a estrutura econômica da 
sociedade — fundamento real, sobre o qual se erguem as 
superestruturas política e jurídica, e ao qual correspondem 
determinadas formas de consciência social. 

MARX, K. Prefácio à Crítica da economia política. In: MARX, K.; 
ENGELS,F.Textos 3. São Paulo: Edições Sociais, 1977 (adaptado). 

Para o autor, a relação entre economia e política estabelecida 
no sistema capitalista faz com que 

a) o proletariado seja contemplado pelo processo de mais-
valia. 

b) o trabalho se constitua como o fundamento real da 
produção material. 

c) a consolidação das forças produtivas seja compatível com 
o progresso humano. 

d) a autonomia da sociedade civil seja proporcional ao 
desenvolvimento econômico. 

e) a burguesia revolucione o processo social de formação da 
consciência de classe. 

 

9. (ENEM-2016-2ª APLICAÇÃO) 

TEXTO I 
Cidadão 
Tá vendo aquele edifício, moço? 
Ajudei a levantar 
Foi um tempo de aflição 
Eram quatro condução 
Duas pra ir, duas pra voltar 
Hoje depois dele pronto 
Olho pra cima e fico tonto 
Mas me vem um cidadão 
E me diz desconfiado 
“Tu tá aí admirado 
Ou tá querendo roubar?” 
Meu domingo tá perdido 
Vou pra casa entristecido 
Dá vontade de beber 
E pra aumentar meu tédio 
Eu nem posso olhar pro prédio 
Que eu ajudei a fazer. 

BARBOSA, L. In: ZÉ RAMALHO. 20 Super Sucessos. 
Rio de Janeiro: Sony Music, 1999 (fragmento). 

TEXTO II 
O trabalhador fica mais pobre a medida que produz mais 
riqueza e sua produção cresce em força e extensão. O 
trabalhador torna-se uma mercadoria ainda mais barata à 
medida que cria mais bens. Esse fato simplesmente 
subentende que o objeto produzido pelo trabalho, o seu 
produto, agora se lhe opõe como um ser estranho, como uma 
força independente do produtor. 

MARX, K. Manuscritos Econômicos(Primeiro manuscrito). São Paulo: Boitempo 
Editorial, 2004 (adaptado). 

Com base nos textos, a relação entre trabalho e modo de 
produção capitalista é 

a) baseada na desvalorização do trabalho especializado e no 
aumento da demanda social por novos postos de 
emprego. 

b) fundada no crescimento proporcional entre o número de 
trabalhadores e o aumento da produção de bens e 
serviços. 

c) estruturada na distribuição equânime de renda e no 
declínio do capitalismo industrial e tecnocrata. 

d) instaurada a partir do fortalecimento da luta de classes e 
da criação da economia solidária. 

e) derivada do aumento da riqueza e da ampliação da 
exploração do trabalhador. 

 


